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ABSTRACT 

Influence of photoperiod on the growth and sporulation 
of the fungus Beauveria bassiana (Bals . ) Vuill . 

Beauveria bassiana (Bals . ) Vuill was reared in PDA medium (pota 
to- dextrose- agar), under different photoperiods soas to observe the 
light influence on its growth and sporulation. 

Under exposition to darkness (24 hours) during 7 days, the fun
gusshowed the best radial growth, however spores production was the 
lowest . 

INTRODUÇÃO 

O ritmo fotoper i Õdico é capaz de afetar a distribuição geogrâfi 
ca, cr escimento , metabolismo e comportamento dos organismos vivos (BECK-; 
1968) . 

A luz t em se mostrado um dos fatores princ ipais , no crescimeu 
to e esporulação de diversas espécies de fungo . STEINHAUS (1949), cita 
que a luz tem influência na germinação de esporos de Beauveria bass iana 
(Bals.) Vuill. 

Segundo LILLY & BARNET (1951), a maioria das citações sobre o 
efeit o da luz em certos fungos , e de que esta proporciona um maior ou 
menor crescimento vegetativo. A esporu lação também tem sido influencia 
da pe la presença ou ausência da luz. 

B. bassiana, segundo SILVEIRA (1943), foi encontrado parasitan 
do cerca de 30 espécies de insetos , portanto , e um fungo de grande im 
portância no controle biológico , merecendo um estudo mais detalhado de 
sua fisiologia. 

O objet ivo deste trabalho é o es tudo da influência do fotop~ 
rÍodo artificial sobre o fungo B. bassiana , utilizando-se um novo siste 
ma que permite ao fungo as trocas gasosas com o ambiente. 
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MATERIAL E M~TODOS 

1979 

O presente e nsaio foi instalado nos laboratórios de Patologi a 
de Ins e tos, da Esco la Superior de Ag ri c ultura " Luiz de Queiroz" - Depa2:_ 
tamento de Entomologia, em delineamento inteirame nte casualizados com 
quatro repeti ções , constando de seis tratamentos. 

O meio util i zado foi o BDA (RIKER & RIKER , 1936) , constituído 
de 200 g de batata, 20 g de dextrose , 10 g de agar em fitas , sendo ain
da adicionado 250 mg d e aureomicina por l i tro de ãgua destilada . 

O meio de c ultura f o i au t oclavado em Er l e nmeyer de 250 ml , du 
rante 40 minutos ã 120°c e verti do em placa s de Petri de 9 cm x 1 , 5 cm 
na quantidade de~ 30 ml por placa . 

A inoculação foi feita no c entro d a placa d e cultura , atravês 
de uma alça de platina, transferindo- se porções homogêneas de uma cultu 
ra de Beauveria bassicma , i solada de CosmopoLites sordidus Germar, pr~ 
veniente de São Benedito do Sul , Pernambuco . 

Apos a colocação do fungo nas placas, esta s foram transferidas 
para um aparelho idea lizado por PARRA et al-ii (1977) para estudos de fo 
tope rÍodo em inse t o , a daptando- se um fi l tro de algodão no t ubo de toma 
da de ar. Esse apare lho permite as troc as gasosas , não alterando a fI 
siologia dos fungos . 

O aparelho foi prog ramado para os seguintes fotoperíodos: 

Horas de Luz ----- -- ---
o , 

24 
12 
10 
16 

8 

Horas de escur o -- ------
24 
o 

12 
14 

8 
16 

A t emperatura mantida durante o e nsaio fo i de 27 ~ 2°c e umida 
de dentro das placas de 100% . 

Uti lizaram-se para c ada r egi me de temperatura (t r atamento) qua 
tro placas de Petri (repetições) c olocadas no fundo do balde cilíndri 
co, onde permanece r am durante set e dias à ação dos diferentes períodos 
de luz . Poste rio rmente , fez- se a avaliação da inf luência da l uz medin 
do- se o c rescimento r ad i a l do f ungo e o nume r o de es poros por ml. Õ 
crescimento rad i al foi obtido pela medição do diâmetro médio de cada co 
lÔnia , com uma régua milimetrada. A esporulação foi avaliada pela contã 
gem de esporos existente em uma suspensão (8 ml de ãgua estêril mais 
uma gota de TWEEN 80) , 

Para a con t agem dos esp oros da colônia f oi retirada uma amostra 
da cultura, com o auxílio de um vasador de rolha (1 cm de diâmetro), me r 
gulhando-a na suspensão a nte rior. Com um pincel fino, r etiram- se da a= 
mostra os esporos ade ridos . Desta s uspensão , tomaram-se para cada repe 
tição dos tratamentos , c inco amostragens que foram l evadas para a lâmI 
na de Neubauer. A contagem f o i feita em c i nco campos reg i strando- se uma 
medi a das contage ns para cada repetição . 
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RESULTADOS 

Os dados medios do numero de esporos por ml e o t este de Tukey 
(5%) , encont ram- se no Quadro l. 

Os dados medios das ãreas das colônias , submetidas aos diferen 
tes fotoperíodo e o teste de Tukey (5%) , acham- se no Quadro 2 . 

Q 1 - / 16 -. UADRO - Contagem do numero de espor os ml X O , media dos trata 

Tratamen 
tos 

o - 24 
24 - o 
10 - 14 
16 - 8 
12 - 12 

8 - 16 

QUADRO 

Tratamen 
tos 

o - 24 
24 - o 
10 - 14 
16 - 8 
12 - 12 

8 - 16 

mentos e resultado do teste Tukey (5%) no ensai o com o 
fun~o Beauveria bassiana apôs um período de 7 dias , T 27 
: 2 e. 

REPETIÇÕES Media Tukey (5%) 

I II III IV 

0 , 49 0,49 0 , 75 0,39 2 , 12 0 , 53 b 
2 , 01 2,26 2 , 39 l , 73 8,39 2, 10 b 
4 , 76 4 ,00 4 , 00 3 , 13 15,89 3, 97 a 
4,25 4,47 3, 73 7, 61 20 , 06 5 , 01 a 
4 , 32 6 , 96 7, 04 6 , 97 25 , 29 6 , 32 a 
7 , 24 7, 02 7 ,06 5,48 26 , 80 6 , 70 a 

2 - Medidas das ãreas das colônia s em mm2
, media dos tratamen 

tos , e resultados do Tukey (5%) no ensaio de Beauveria 
bassiana , apos um perí odo de 7 dias , T 27 ~ 2°c. 

REPETIÇÕES Media Tukey (5%) 

I II III IV 

415,48 452 , 39 490,87 415,75 1774 , 49 443,62 a 
346,36 363 ,05 346 , 36 380, 13 1435, 90 358,98 a 
213 , 82 298 , 65 240,53 240 , 53 993 , 53 248 , 38 a 
380 , 13 283,53 346,36 330 , 06 1340,08 335 , 02 a 
268 , 80 226 , 98 268,80 298 , 65 1063,23 265 , 81 b 
346,36 433 , 74 226,98 268 , 98 1276 , 06 319 , 01 b 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

I - Na avaliação do número de esporos observou- se que o trata 
mento que produziu maior quantidade de esporos fo i 8 horas de luz e 16 
horas de escuro ; não di fe·rindo , es t a t ísticamen t e , dos tratamentos 
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12 - 12 ; 16 - 8 e 10 - 14. 
A menor esporulaç~o foi obtida nos tratamentos com 24 horas de 

escuro, que por sua vez nao diferiu daquele com 24 horas de luz . Assim , 
houve urna maior esporulação quando se alternou as condições de clarida 
de com a ausência de luz, em relação aos tratamentos O - 24 e 24 - O. 

II - Na avaliação do cr escimento da ârea das colônias , observou
se que o maior crescimento ocorreu no tratamento com 24 horas de escuro 
não diferindo , estatísticamente, do tratamento com 24 horas no claro. A 
menor ârea da co lônia foi obtida no tratamento de 10 horas de luz e 14 
horas de escuro. 

III - Os resultados mostraram , que os tratament os que apresenta 
ram maior crescimento micelial, produziram menor quantidade de esporos-:-
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RESUMO 

O fungo Beauveria bassiana (Bals.) Vuill, c ultivado em BDA (ba 
tata- dextrose- agar), foi estudado em diferentes fotope rÍodos para obser 
vação da influência da luz no s e u crescimento e esporulação . -

Aos sete dias de incubação , verificou- se que quando o fungo peE_ 
maneceu durante 24 horas, na ausência de luz, seu c resc imento radial 
foi maior, no entanto , a produção de esporos foi a mais baixa. 
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